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INTRODUÇÃO 

O siri azul Callinectes danae Smith, 1869 encontra-
se distribuído desde a Flórida (Estados Unidos) até 
o sul do Brasil (MELO, 1996), sendo um dos 
portunídeos mais abundantes do litoral brasileiro 
(TEIXEIRA & SÁ, 1998; SEVERINO-RODRIGUES 
et al., 2001; BRANCO & FREITAS-JUNIOR, 2009; 
NEVIS et al., 2009). Trata-se de uma espécie 
bentônica, que habita regiões desde o entre marés 
até 75m, com certa tolerância à salinidade 
(SHINOZAKI-MENDES et al., 2012) e associada 
aos sedimentos lamosos de estuários (PINHEIRO 
et al., 2016). 

Estudos sobre o crescimento e idade de 
organismos aquáticos são importantes para 
embasar políticas de manejo e medidas de 
conservação (MANTELATTO & FRANSOZO, 1992; 
SHINOZAKI-MENDES et al., 2012). Entre eles, os 
crustáceos apresentam crescimento escalonar 
assintótico, com a duração de seus estágios de 
muda variando com a frequência de seu 
crescimento somático ao longo da ontogenia 
(PINHEIRO & HATTORI, 2006). Von Bertalanffy 
(1938) desenvolveu um modelo matemático que 
representa o crescimento em tamanho em função 
da idade, usado para crustáceos e peixes, onde o 
incremento em tamanho é obtido por 
acompanhamento das progressões modais em 
uma população, ao longo do tempo. 

Análises do crescimento de C. danae já foram 
realizadas em alguns locais do litoral do Brasil 
(BRANCO & MASUNARI, 1992; KEUNECKE et al., 
2008; CASTILLO et al., 2011; SHINOZAKI-
MENDES et al., 2012). A taxa de crescimento pode 
estar correlacionada positivamente à temperatura 
ambiental (FONTELES-FILHO, 1987), sendo 
esperada a confirmação deste padrão numa 
análise latitudinal. Assim, o presente estudo visa 
estimar os parâmetros da curva de crescimento do 
siri Callinectes danae, na Baía-Estuário de São 
Vicente (SP), além de compará-los aos de outras 
populações já estudadas ao longo de todo o litoral 
brasileiro, a partir de um gradiente latitudinal. 

METODOLOGIA 

Coletas mensais foram realizadas no período de 
setembro/2000 a agosto/2002, no Complexo Baia-
Estuário de São Vicente. A amostragem do 
material biológico foi feita em sete pontos, 
seguindo um gradiente de salinidade. Dois pontos 
foram realizados dentro na região da baia, dois na 
região estuarina e outras três em rios (Piaçabuçu, 
Marina e Rio Branco). Dentro da baia e estuário os 
exemplares foram obtidos por rede de arrasto 
(“otter trawl”), enquanto nos rios a captura foi com 
armadilhas do tipo “sirizeira”. 

Os indivíduos foram identificados segundo Williams 
(1984) e Melo (1996). Cada exemplar foi sexado 
pela morfologia abdominal e fixação aos esternitos 
torácicos, a saber: machos, abdome em "T" 
invertido sendo selado nos jovens e livre nos 
adultos; e fêmeas, abdome triangular nas jovens e 
semi-ovalado nas adultas). Cada exemplar teve 
sua largura cefalotorácica (LC) medida entre a 
base dos espinhos laterais, com auxílio de um 
paquímetro (0,05mm). 

O crescimento dos indivíduos da população foi 
obtido a partir da distribuição de exemplares em 
classes de tamanho, para cada sexo (Santos, 
1978). Os dados analisados foram submetidos ao 
programa FiSAT, empregando o método de 
Battacharya (1967), para a decomposição das 
componentes normais por mês, confirmadas pela 
rotina NormSep (Pauly & Caddy, 1985), com o 
fornecimento das respectivas médias e desvios 
padrão. A progressão modal entre meses 
subsequentes possibilitou a identificação das 
coortes etárias anuais. A curva de crescimento 
para cada sexo foi obtida pela estimativa do 
tamanho máximo assintótico (LC∞) e constante de 
crescimento (k) em base anual. Os dados de 
incremento de tamanho em função da idade foram 
ajustados pelo modelo de Von Bertalanffy: LCt = 
LC∞ [1–e-k(t-t0)], onde LCt, é o tamanho dos 
indivíduos na idade t; t, a idade individual; e t0, a 
idade do primeiro instar juvenil, considerado zero 
por falta desta informação para a espécie. 
Também foi determinado o tamanho máximo 
(LCmáx), com base em 99% do tamanho 
assintótico calculado, bem como a longevidade 
máxima (tmáx), pela fórmula tmáx = 3/k + t0, para 
cada sexo. 
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Os valores da constante k para cada sexo (variável 
dependente) obtidos no presente estudo, bem 
como outros oriundos de artigos previamente 
publicados, foram confrontados à latitude (variável 
independente), em graus. Os pontos empíricos 
desta relação, para cada sexo, foram ajustados por 
uma função linear simples, além do coeficiente de 
correlação linear de Pearson, a um nível de 
significância de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados 10.132 indivíduos de Callinectes 
danae (4.330 machos e 5.802 fêmeas). A média de 
tamanho dos machos, que variou de 8,2 a 
103,7mm LC (59,83 ± 2,06mm), não diferiu 
significativamente daquela das fêmeas, cujo 
tamanho variou de 9,3 a 84,7mm LC (57,94 ± 
2,27mm) (t=1,61; p=0,06). Apesar do tamanho não 
ter diferido entre os sexos, o padrão para os 
braquiúros é apresentar machos com maior porte 
do que as fêmeas (PINHEIRO & HATTORI, 2006). 
Este maior porte dos machos de C. danae pode 
ser considerado uma adaptação reprodutiva, 
característica de Portunidae, onde machos maiores 
são preteridos pelas fêmeas para a cópula. Nas 
espécies desta família ocorrem os abraços pré e 
pós-copulatórios (SHINOZAKI-MENDES et al., 
2012), nos quais a fêmea sempre possui tamanho 
inferior aos machos, que as protegem na pós-
cópula (CHRISTY, 1987). 

Os machos apresentaram um maior número de 
coortes etárias anuais (n=4) em relação às fêmeas 
(n=3), com as curvas de Von Bertalanffy indicando 
machos com maior tamanho assintótico 
(LC∞=103,23mm) do que as fêmeas 
(LC∞=72,59mm) e o inverso ocorrendo para a 
constante de crescimento (kMachos = 1,59; 
kFêmeas = 2,12). Assim, foram obtidas as 
seguintes curvas de crescimento: Machos, LCt = 
103,23 (1-e-1,59t); Fêmeas, LCt = 72,59 (1-e-
2,12t). O maior valor de LC∞ para os machos 
confirma o maior investimento energético deste 
sexo ao crescimento somático (Hartnoll, 1974), se 
contrapondo ao maior valor de k para as fêmeas, 
como processo compensatório ao uso energético 
voltado à maturação gonadal (HARTNOLL, 1974; 
SHINOZAKI-MENDES et al., 2012). Tal afirmação 
ganha respaldo se for considerado que C. danae 
possui reprodução sazonal-contínua (PINHEIRO et 
al., 2016), com várias desovas anuais. 

O tamanho máximo (LCmáx) de C. danae foi maior 
nos machos (102,2mm) do que nas fêmeas 
(71,9mm), sendo próximos aos tamanhos 
capturados em campo (103,7mm e 84,7mm LC, 
respectivamente), o que dá grande suporte às 
estimativas. A longevidade (tmáx) também foi 
maior nos machos (1,9 anos) do que nas fêmeas 
(1,4 anos), diferindo do encontrado para a mesma 
espécie em estudos anteriores (p. ex., 1,2 e 1,3 
anos, para machos e fêmeas, respectivamente - 
vide SHINOZAKI-MENDES et al., 2012). Estes 
valores caracterizam um crescimento relativamente 

rápido, característica que somada ao grande 
tamanho corporal, permite sua recomendação ao 
cultivo (PINHEIRO & HATTORI, 2006), bem uma 
maturidade que pode ser considerada precoce 
(machos: 59,4mm; e fêmeas: 52,7mm), com uma 
idade por volta de um ano. 

Poucos trabalhos foram publicados na literatura 
sobre o crescimento de C. danae, o que dificultou a 
obtenção de dados para a análise das relações 
envolvendo a constante de crescimento (k) com a 
latitude. Nos machos a constante k decresceu com 
o aumento da latitude (BRANCO & MASUNARI, 
1992; KEUNECKE et al., 2008; SHINOZAKI-
MENDES et al., 2012). A partir de uma revisão 
completa dos trabalhos de crescimento de 
Callinectes danae, percebe-se uma relação 
antagônica entre os graus de latitude e a constante 
de crescimento (k), corroborando o encontrado por 
Fonteles-Filho (1987) que descreveu uma 
correlação positiva de k com a temperatura. Tal 
fato evidencia maiores taxas de crescimento em 
menores latitudes, o que foi confirmado para 
ambos os sexos, embora com significância 
estatística apenas para os machos (machos: r=-
0,96 com p=0,044; fêmeas: r=-0,92 com p=0,079). 
A ausência de correlação significativa para as 
fêmeas pode ser decorrente do maior aporte 
energético voltado ao desenvolvimento gonadal 
neste sexo, que possui relação direta com a 
temperatura. 

CONCLUSÃO 

Os tamanhos assintóticos dos sexos de C. danae 
confirmaram a estratégia reprodutiva dos 
portunídeos, onde machos de maior tamanho têm 
vantagem na competição pela posse das fêmeas, 
durante a cópula e para a sua proteção no abraço 
pós-copulatório, quando elas ainda estão em muda 
recente. A taxa de crescimento (k) apresentou 
correlação negativa com a latitude, 
estatisticamente confirmada apenas nos machos, 
que apresentaram maiores taxas em menores 
latitudes, enquanto nas fêmeas a maior demanda 
energética foi direcionada à oogênese. Assim, nos 
machos a energia é canalizada primordialmente ao 
seu crescimento somático, confirmando maiores 
taxas de crescimento em locais mais quentes 
(menores latitudes). 
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